
 

 

A 
liturgia do I Domingo do Advento convida

-nos a refletir sobre a vinda  gloriosa do 

Senhor, próxima e definitiva. Para nós 

cristãos de hoje, será a segunda e última vinda 

do Senhor, apesar de também ser um tempo de 

fazermos memória 

da vinda do Messias 

que encarna no seio 

de Maria, assumindo 

a nossa humanidade. 

O Advento é um tem-

po de espera e de 

esperança. Um tem-

po de paragem e de 

movimento interior. 

Um tempo que nos 

remete ao silêncio 

para falar de coração 

a coração. Um verdadeiro tempo de gestação 

para contemplarmos as maravilhas de Deus a 

operarem-se no hoje e no aqui da nossa história.  

Nesta caminhada do advento saibamos deixar 

germinar bem dentro de nós  Aquele que quer 

habitar no meio de nós e em nós. Cuidemos da 

verdadeira semente do amor que nos leva a estar 

atentos e vigilantes aos sinais e acontecimentos 

de Deus na história, na nossa vida.  

Não esqueçamos que neste tempo começam a 

bater quatro corações mais intensamente: o de 

Jesus, o de São José, o da Virgem Maria e o nos-

so coração, porque a libertação está próxima. 

Acolhamos a semente , que é a Palavra de Deus, 

o próprio Senhor 

Jesus Cristo 

(Verbo), e façamo

-la germinar ver-

dadeiramente, 

dando mais aten-

ção ao cuidado 

do nosso coração 

para caminhe 

irrepreensivel-

mente na Santida-

de, possível sem-

pre pela Graça 

operante de Deus, sempre que O invocamos na 

nossa oração pessoal, comunitária e familiar.  

 

BOA CAMINHADA NA CARIDADE VERDADEIRA, 

EM CORAÇÃO PURO  

E NO CUIDAR DOS IRMÃOS. 

Pe. Henrique  Ribeiro     
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O SENHOR VIRÁ  
PARA NOS ENVOLVER 

II. UMA IGREJA CONSTITUTIVAMENTE  
SINODAL  
(...) 

O sentido do caminho ao qual todos somos 

chamados consiste, antes de mais nada, em 

descobrir o rosto e a forma de uma Igreja sino-

dal, em que «cada um tem algo a aprender. 

Povo fiel, Colégio episcopal, Bispo de Roma: 

cada um à escuta dos outros; e todos à escuta 

do Espírito Santo, o “Espírito da verdade” (Jo 

14, 17), para conhecer aquilo que Ele “diz às 

Igrejas” (Ap 2, 7)».19 O Bispo de Roma, como 

princípio e  fundamento de unidade da Igreja, 

pede que todos os Bispos e todas as Igrejas 

particulares, nas quais e a partir das quais exis-

te a Igreja católica una e única (cf. LG, n. 23), 

entrem com confiança e coragem no caminho 

da sinodalidade. Neste “caminhar juntos”, pe-

çamos ao Espírito que nos leve a descobrir 

como a comunhão, que compõe na unidade a 

variedade dos dons, dos carismas e dos minis-

térios, tem em vista a missão: uma Igreja sino-

dal é uma Igreja “em saída”, uma Igreja missio-

nária, «com as portas abertas» (EG, n. 46). Isto 
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inclui a chamada a aprofundar as relações com 

as outras Igrejas e comunidades cristãs, com 

as quais estamos unidos mediante o único 

Batismo. 

Além disso, a perspetiva de “caminhar juntos” 

é ainda mais ampla e abrange toda a humani-

dade, da qual compartilhamos «as alegrias e 

as esperanças, as tristezas e as angús-

tias» (GS, n. 1). Uma Igreja sinodal é um sinal 

profético sobretudo para uma co-

munidade de nações incapaz de 

propor um projeto partilhado, atra-

vés do qual perseguir o bem de 

todos: praticar a sinodalidade é, 

hoje para a Igreja, a maneira mais 

evidente de ser «sacramento uni-

versal da salvação» (LG, n. 48), 

«sinal e instrumento da  íntima 

união com Deus e da unidade de 

todo o género humano» (LG, n. 1).  

III. À ESCUTA DAS ESCRITURAS  

16. O Espírito de Deus, que ilumina e vivifica 

este “caminhar juntos” das Igrejas, é o mesmo 

que atua na missão de Jesus, prometido aos 

Apóstolos e às gerações de discípulos que 

ouvirem a Palavra de Deus e que a puserem 

em prática. Em conformidade com a promessa 

do Senhor, o Espírito não se limita a confirmar a 

continuidade do Evangelho de Jesus, mas ilu-

minará as profundidades sempre novas da sua 

Revelação e inspirará as decisões necessárias 

para sustentar o caminho da Igreja (cf. Jo 14, 

25-26; 15, 26-27; 16, 12-15). 



 

 

JORNADAS DO ÓRGÃO HISTÓRICO DA OLI-

VEIRA: realizam-se nos dias 1 a 8 de dezem-

bro a II Edição no âmbito da comemoração do 

8º Aniversário do Restauro do 

grande órgão histórico da Cole-

giada de Guimarães, com uma 

variada oferta cultural e religio-

sa, que pode consultar aqui  

LITURGIA 

  A água é fonte de vida. 

Com ela tudo germina, 

cresce e ganha vitalida-

de, como pequenos si-

nais da ação de Deus 

na história das pes-

soas. Num caminho 

de esperança, Deus vem trazer a paz, a segu-

rança, a justiça, para fazer 

germinar em nós a caridade. 

Para isso, basta estarmos 

atentos aos sinais de Deus, 

em atitude perseverante de 

oração. 

 

DESAFIOS: 

| FAMÍLIA: Que os pais contem aos seus 

filhos como foi o anúncio da gravidez, como 

decorreu esse período de gestação. Desenhar, 

modelar em barro ou esculpir a Imagem de 

Nossa Senhora grávida para a colocar no pre-

sépio. Fazer a árvore genealógica da família, 

desde os bisavós. 

 

| CATEQUESE: Proporcionar um momento 

de colaboração coletiva na geração de algo 

para a sala da catequese (um texto, uma can-

ção, um cartaz, árvore de Natal, o presépio, co-

roa do advento). 

Objetivo: Fazer perceber que em conjunto so-

mos mais e melhores criadores germinadores. 
 

| ESCOLA: Vaso da esperança - existir em 

cada turma um vaso onde colocar frases ins-

piradoras capazes de fazer germinar a alegria. 
 

| JOVENS: Vaso da esperança - Comunicação 

da esperança: num grupo de WhatsApp ou 

Facebook comunicar frases inspiradoras entre 

os vários elementos do grupo. 
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I DOMINGO DO ADVENTO   “A vossa libertação está próxima” 

TLin[formativo] 

ORAÇÃO TAIZÉ: a Equipa Arciprestal da Pas-

toral Juvenil convida todos os JOVENS a parti-

cipar, no dia 04/12, pelas 20h30, na Igreja de 

Selho, S. Lourenço. Sem necessidade de ins-

crição, apenas a presença!  

I DOMINGO DO ADVENTO - ANO C 

LEITURA I | Leitura do Livro de Jeremias (Jer 33, 14-16) 

Eis o que diz o Senhor: «Dias virão, em que cumprirei a promessa que fiz à casa de Israel e à 

casa de Judá: Naqueles dias, naquele tempo, farei germinar para David um rebento de justiça 

que exercerá o direito e a justiça na terra. Naqueles dias, o reino de Judá será salvo e Jerusa-

lém viverá em segurança. Este é o nome que chamarão à cidade: ‘O Senhor é a nossa justiça’».  

SALMO | SALMO 24 (25), 4bc-5ab.8-9.10.14  

Para Vós, Senhor, elevo a minha alma.  
 

 Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos, ensinai-me as vossas veredas. 

 Guiai-me na vossa verdade e ensinai-me, porque Vós sois Deus, meu Salvador. 

  O Senhor é bom e reto, ensina o caminho aos pecadores. 

  Orienta os humildes na justiça e dá-lhes a conhecer os seus caminhos. 

 Os caminhos do Senhor são misericórdia e fidelidade  

    para os que guardam a sua aliança e os seus preceitos. 

 O Senhor trata com familiaridade os que O temem e dá-lhes a conhecer a sua aliança. 

   

LEITURA II | Leitura da 1ª Epístola do Apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses  (1 Tes 3, 12 – 4, 2) 

Irmãos: O Senhor vos faça crescer e abundar na caridade uns para com os outros e para com 

todos, tal como nós a temos tido para convosco. O Senhor confirme os vossos corações numa 

san¬tidade irrepreensível, diante de Deus, nosso Pai, no dia da vinda de Jesus, nosso Senhor, 

pcom todos os santos. Finalmente, irmãos, eis o que vos pedimos e recomendamos no Senhor 

Jesus: recebestes de nós instruções sobre o modo como deveis proceder para agradar a Deus 

e assim estais procedendo; mas deveis progredir ainda mais. Conheceis bem as normas que 

vos demos da parte do Senhor Jesus. 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  (Lc 21, 25-28.34-36) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas e, 

na terra, angústia entre as nações, aterradas com o rugido e a agitação do mar. Os homens 

morrerão de pavor, na expectativa do que vai suceder ao universo, pois as forças celestes se-

rão abaladas. Então, hão-de ver o Filho do homem vir numa nuvem, com grande poder e glória. 

Quando estas coisas começarem a acontecer, erguei-vos e levantai a cabeça, porque a vossa 

libertação está próxima. Tende cuidado convosco, não suceda que os vossos corações se tor-

nem pesados pela intemperança, a embriaguez e as preocupações da vida, e esse dia não vos 

surpreenda subitamente como uma armadilha, pois ele atingirá todos os que habitam a face da 

terra. Portanto, vigiai e orai em todo o tempo, para que possais livrar-vos de tudo o que vai 

acontecer e comparecer diante do Filho do homem» voz». 


